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INTRODUęAO 


Em meados de setembro de 1942, o Sr. Hermes Moreira apareceu 
no Laboratório de Botanica da Luis de Queiroz com uma fólha de amo- 
reira, que apresentava na face dorsal do limbo curiosas formaęóes lami- 
nares; situadas nas nervuras principal,. secundarias e mesmo terciarias, a 
guisa de nervuras aladas (fig. 1), exibindo um verde mais escuro que 
o do limbo. 

A fólha havia sido colhida de uma amoreira cultivada no quintal da 
casa n.° 277, da rua Santa Cruz. Mais tarde, em dezembro do mesmo ano, 
inspecionando o amoreiral, pude verificar que a produęao de fólhas anor- 
niais ocorria com certa frequencia em varios galhos da planta citada, bem 
como em outras amoreiras do mesmo grupo. As fólhas apresentavam tama- 
nhos diversos e mostravam as expansóes laminares de extensao e situaęao 
variaveis (figs. 2, 3, 4)* 

Os caracteres botanicos das amoreiras estudadas concordam com os 
da especie Morus alba L. As plantas sao vigorosas, aparentando 6 anos de 
idade e estao parcialmente sombreadas por arvores; o solo onde se de- 
senvolvem e argiloso, fresco e profundo. 

Com exceęao das fólhas portadoras de anomalia, as demais tern o as- 
pecto normal da especie. 


(*) Entreguc a 9 de julho de 1945 para publicaęao. 
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MATERIAŁ E METODO 

Para niellior se avaliarem a freqiie»cia, a largura e a distribuięao clas 
expansóes laminares nas fólhas colhidas, resumo abaixo as observaęóes 
feitas era 8 galhos , tirados das diversas amoreiras examinadas. Em visitas 
posteriores ao amoreiral, notei que as plantas coutinuavam a produzir fólhas 
com anomalias. 

l.° GALII O 

Provitlo de 7 fólhas, scndo 4 com expansóes laminares. 

1. a Fólha: nova, limbo normal, simetrico, com 5,5 x 3 cms. Expansoes lami¬ 
nares estreitas, aproximadamcnte de 1 imn., localizadas na metade superior da ncr- 
vura principal e em todo o comprimento de 7 nervuras secundarias e de 11 terciarias 
Ila, ainda, por sóbre a face dorsal do limbo, peąuenas formaęoes laminares. 

2. a Fólha: nova, assimetrica e um tanto defonnada; limbo com 5,5 x 2,5 cms. 

Expansocs laminares: rcduzidas a peąuenos cordóes nas nervuras da metade 

assimetrica e um pouco mais largas na outra metade, principalmcnte em 9 ncrvuras 
secundarias c em 5 ncrvuras terciarias, situadas próximas a base do limbo. 

3/ Fólha: peąuena, limbo assimetrico, coni 3,20 x 3,50 cms.; a metade assimć- 
trica do limbo bastante irregular, coin as expansoes laminares reduzidas a um cordao 
delgado, percorrendo as nervuras secundarias, situadas na regiao media do limbo. 

4. a Fólha: adulta, siinetrica; limbo com '10,5 x 6,5 cms. 

Expansao laminar com 1 mm. de largura, situada na regiao central da ner- 
vura principal e dai se reduz, em largura, para base do limbo; nas nervuras secun¬ 
darias as expansocs conservam a mesma largura. 


2.° GALII o 

Provido de 3 fólhas, tódas com cxpansóes laminares. 
l.“ Fólha: peąuena, limbo siinćtrico e normal, com 5x5 cms. 

Apicc um pouco deformado. 

Expansoes laminares com 2 mm., localizadas nas nervuras principal e em 7 se* 
cundarias, havendo, tambem, embora reduzidas, em 4 terciarias extremas. ' 

2. 1 ' Fólha: peąuena, assimetrica, apice irregular. Limbo com 6 x 6,5 cms. 
Expansocs laminares localizadas na neryura principal (da regiao mediana ate a 
pouta), em 4 secundarias e em 4 terciarias, porem, um pouco reduzidas. 

3/ Fólha: peąuena, siinetrica, apice enrugado. Limbo com 6,5 x 6,5 cms. 
Expansoes laminares com 3 mm. de largura, distribuidas na neryura principal, 

da base ao apice, em 8 secundarias c em 3 terciarias, alem de peąuenas expansóes 
isoladas por sóbre o limbo. 
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3. “ GALHO 

*' ( * >' * * 

Provido de 11 fólhas, sendo 4 com expansoes laminares. 

1/ Fólha: adulta, aspecto normal, todavia, a ponta esta um pouco recurvada 
Limbo com 11,5 x 12 cms. 

ExpansÓcs laminares muito estreitas, distribuidas na ultima poręao da neryura 
Principal e nas extremidades das duas nervuras secundarias adjaccntes. 

14.5 cms. 

Expansoes laminares com 3 mm., situadas na neryura principal, a partir dos 
2/3 da base, e em 7 secundarias, as quais‘ nao chegam ate as pontas. 

3. ft Fólha: adulta, quase simetrica; limbo com 15 x 15 cms., bulado. 

Expansoes laminares com 5 mm. de largura, dispostas ao longo de todo o com- 

primento da neryura principal da fólha e com 5,5 mm. e cm 8 neryuras secunda¬ 
rias; numa destas, a expansao laminar tern seus extremos ligados, de configuraęao 
nayicular. Notam-se, nas expansóes laminares, delicadas neryuras secundarias, quase 
perpendiculares a principal, ao passo que no limbo da fólha o angulo formado pelas 
neryuras secundarias com a principal e bem agudo. 

4. * Fólha: adulta, bem irregular, assimetrica, bulada; limbo com 10,5 x 10,5 
cms. 

Expansao laminar muito desenvolvida, com 9,5 mm., disposta da base ao apice 
da neryura principal do limbo. Neryuras secundarias bem visiveis, ąuase cm an¬ 
gulo reto. Pela base, a expansao laminar liga-se ao peciolo da fólha, oferecendo, 
cssa regiao, o mesmo aspecto de urna fólha normal. 

4. ° GALHO 

Provido de 4 fólhas, sendo 3 com expansóes laminares. 

1/ Fólha: adulta, de forma normal. Limbo piano, com 13,5 x 8,0 cms. 

Expans5es laminares muito finas, reduzidas a um cordao verde escuro, localizado 
apenas num trecho de duas neryuras secundarias; numa neryura terciaria ha só- 
mente um esbóęo de expansao laminar. 

2/ Fólha: adulta, assimetrica. Limbo com 13,5 x 8,0 cms. 

Expans5es laminares com 2 mm. de largura, dispostas em 3 neryuras secun¬ 
darias da regiao assimetrica do limbo. 

3.* Fólha: adulta, simetrica, ligeiramente bulada. Limbo com 13,5 x 12 cms. 

ExpansÓes laminares: a da neryura principal vai alargando-se da base para o 
apice, onde chega a atingir 3 mm. de largura. As situadas nas 11 neryuras secun¬ 
darias tem 3,5 mm. de largura c vao diminuindo uniformemente de comprimento, a 
medida que sc afastam da base do limbo. Só ha urna neryura terciaria com a ex- 
pansao laminar. 


5.° GALHO 

Proyido de 9 fólhas, sendo 2 com cxpansoes laminares e uma com a seguinte par- 
ticularidade: a fólha possui limbo assimetrico, com 7,2 x 3,4 cms.; da regiao ba- 
sica, face ycntral, parte uma peąuena fólha, sessil, simetrica, com 1,5 x 1,5 cms.; 
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do ponto de junęao das dtias fólhas citadas e bem no angulo por elas formado des- 
taca-se o peciolo de urna terceira fólha, com 3 cms. de comprimento, ostentando na 
extremidade um limbo assimetrico, enrolado em helice (fig. 12-h, i, j, 1, m) . 

l. a Fólha: peąuena, assimetrica, apice irregular; limbo ligeiramente bulado. 
Expansóes laminares: a da nervura principal, muito reduzida. Em 8 nervuras 
secundarias ja sao mais desenvolvidas, com 2 mm. de largura. Apenas urna ner- 
vura terciaria apresenta expansao laminar, muito curta, com 2 mm. de largura. 

2/ Fólha: adulta, assimetrica, ligeiramente bulada, limbo com 9 x 9,5 cms. 
Expansao laminar: existente apenas na nervura principal em todo o compri- 
inento, bem desenvolvida, com 1,1 cm. de largura media. 

6. ° CALHO 

Provido de 6 fólhas, sendo 4 com as expansoes laminares nas ncrvuras. 

1. a Fólha: nova, assimetrica, com 1,5 x 1,5 cms. 

Expansóes laminares muito reduzidas, localizadas apenas nas nervuras secun¬ 
darias e esboęos nas nervuras terciarias. 

2. * Fólha: nova, bulada, assimetrica, de apice irregular; limbo com 5,5 x 

5.5 cms. 

Expansoes laminares: a da nervura principal, com 2 mm. de largura, distcn- 
de-se do meio ate a ponta da fólha; em 5 secundarias, as expansoes tern 3 mm. e a 
mesma dimensao se encontra em 5 terciarias. 

3. a Fólha: ąuase adulta, com 6,5 x 7 cms., bem irregular, apice recurvado. 
Expansoes laminares: a que percorre a nemtra principal, em tóda a extensao, 

apresenta largura variavel, sendo 3 mm. do meio para o apice da fólha. Em 6 
nervuras secundarias, entretanto, as expansocs laminares tćm largura uni formę, com 

2.5 mm. 

4. " Fólha: adulta, assimetrica, com a ponta recurvada para baixo; limbo bulado, 
com 6,5 x 6,5 cms. 

Expansao laminar: apenas na nervura principal, com 9 mm. na base e 4 mm. 
no apice, assumindo o aspecto de um limbo lanceolado. Distinguem-se, ai, as nemtras 
secundarias, que fazem com a principal um angulo ąuase reto. 

7. ° CALHO 

Constituido de 9 fólhas, sendo 2 com expansóes laminares. 

1. a Fólha: nova, assimetrica, com 5,5 x 6,5 cms. 

Expensoes laminares: a da nemira principal muito reduzida; as de 3 secun¬ 
darias, com 3 mm. de largura, apresentam comprimento variavcl. 

2. ft Fólha: ąuase adulta, assimetrica; limbo bulado, com 9 x 6,5 cms. 

Expansoes laminares: a da nervura principal, com 4 mm. de largura, disten-* 

de-se da base ao apice; as de 9 nemtras secundarias tern, tambem, 4 mm. de lar¬ 
gura, nao chegando, entretanto, ate o firn das nemtras. Na superficic do limbo apa- 
rcccm pcąuenas poręoes da expansao laminar. 
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8.° GAL H O 

Compreende 5 fólhas, sendo 2 com expansoes laminares. 

1. * Fólha: nova, assimetriea, apiee meio franzido; limbo com 5,5 x 6 cms. 

Expansóes laminares: a da nervura prineipal com 4 mm. de largura, mais ou 

menos uniforme, distendendo-se da base ao apiee do limbo. As de 4 nervuras secunda- 
rias apresentam largura variavel, tendo a maior, na regiao mais longa, 5 mm. Ha, 
no limbo, expansoes laminares eom os extremos liagdos em forma de anel. 

2. a Fólha: quase adulta, irregular, assimetriea; limbo bulado. eom 6x7 cms. 

Expansao laminar: situada apenas na regiao extrema da nervura prineipal. 

Bela descrięao das fólhas com as expansoes laminares e pelo que 
pude observar nas amoreiras que estudei, conclui-se que a deformaęao das 
fólhas, anomalia muito comuni no genero Morus, que sc traduz pelo en- 
r olamento das diversas parłeś do limbo,* nao e produzida pela presenęa da 
£xpansao laminar, pois que na mesma planta ha grandę numero de fólhas' 
deformadas, que nao revelam a expansao laminar e, outras, perfeitamente 
normais e ate simetricas, apresentando, entretanto, nas suas nervuras e 
com certa regularidade as referidas expansóes laminares. Examinei cui- 
dadosamente dezenas de exemplares das diversas yariedades do amoreiral, da 
Ęscola Superior de Agricultura Luis de Queiroz, sem encontrar, nas init- 
meras fólhas deformadas, uma que mostrasse as e xpan soes laminares. 
Creio que estes fatos justificam a hipótesc da independencia dos dois fe- 
nónienos, isto e, a deformaęao da fólha nao se relaciona com a presenęa 
das expansóes laminares, sendo a reciproca verdadeira, ou seja, a ocor- 
r encia das expansoes laminares nao produz a deformaęao das fólhas. To- 
davia, as duas anormalidades podem estar associadas. 

Estas conclusóes sao importantes, pois que simplificam, em parte, o 
estudo das referidas anomalias, o que vem facilitar a determinaęao da causa 
provavel das expansoes laminares. 

ESTRUTURA ANATOMICA DA FÓLHA ANORMAL 

Concluidas as obseryaęoes sóbre a ocorrencia das expansoes laminares 
nos 8 galhos considerados, passo a estudar a estrutura anatómica das di- 
v ersas partes da fólha anormal, obedecendo a seguinte ordem: 


1 — peciolo 

2 — limbo 
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3 — nervura principal 

4 — expansao laminar. 

Inclui em gelatina, segundo o metodo de Evenden e Sciiuster (3), pe- 
ciolos e regioes medianas de fólhas que apresentavam sóbre as nervuras 
principal, secundarias, terciarias, etc., as expansoes laminares. Com o 
micrótomo de congelaęao pratiąuei cortes transversais na regiao media do 
peciolo e da nervura principal, da espessura de 30 a 40 p. A montageni 
dos cortes foi feita em glicerina. 

1 - ESTRUTURA DO PECIOLO 

O peciolo e aproximadamente cilindrico, sendo percorrido na face 
ventral por unia goteira. As seęóes transvcrsais praticadas em sua regiao 
mediana sao ąnase circulares, apresentando urna rcentrancia em forma de 
V na face ventral, correspondente a goteira. Seu contórno e ligeiramente 
sinuoso (fig. 7). 

Em sua cstrutura anatómica nada de anormal encontrei, de sorte que 
sua organizaęao se enquadra nos casos gerais. Ademais, nao cxistem di- 
ferenęas anatómicas em relaęao ao peciolo das fólhas normais, isto e, 
desprovidas de expansoes laminares. Pelas razoes expostas acima, limi- 
tar-me-ei a descrcver resumidamente a estrutura do peciolo, comeęando do 
exterior. 

a — Epidcrme 

A epidemie tras a constituięao que lhe e caracteristica, exibindo exter- 
namente um espesso revestimento cutinoso, de aspecto ondulado. Distri- 
buido pela epidemie aparecem, com certa frcqiiencia, pelos unicelulares, de 
paredes grossas, em geral cónicos e um tanto longos em relaęao as celulas 
epidermicas. 

b — Córtex 

A epidemie e por todo o perimetro da seęao, segue-se um tecido co- 
lenquimatoso do tipo redondo, constituido de 6 a 8 camadas dc celulas. 
variaveis com a regiao do peciolo considerada; assim, nos dois angulos 
da face ventral, o desenvolvimento colenąuimatoso ć maior que em qualquer 
outra regiao da seęao. 
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Em seąiiencia ao colenąuima esta o parenąuima cortical, de celulas 
grandes, paredes finas, com meatos, ora triangulares, ora ąuadrangulares, 
e dispostas em varias camadas. 

c — Tecidos Vascnlarcs 

No seio do parenąuima cortical encontram-se os feixes libero-lenho- 
sos do tipo cdlateral, dispostos cm arco, cujos ramos se voltam para a face 
ventral do peciolo. Xilema e floema estao colocados em posięao norma!. 
Os feixes sao aproximados uns, afastados outros, sendo os raios medulares 
de largura variavel. No parenąuima medular existem tambem feixes K- 
bero-lenhosos, em geral 1-2, sendo mais reduzidos que os principais. 

2 - ESTRUTURA DO LIMBO 

As seęóes transversais revelaram perfeita identidade de estrutura en- 
tre o limbo da fólha e a expansao laminar. As duas laminas foliares sao 
paralelas e apresentam urna inversao, isto e, se opoem pelas faces dorsais; 
e como se fóssem dois limbos de larguras diferentes e que tivessem unia 
nervura em comum, apenas sob o ponto de vista morfológico, urna vez que 
cada lamina foliar e servida por seus próprios tecidos vasculares, eon formę 
se vera mais adiante (Ver figuras). 

O limbo tras a organizaęao geral das fólhas das Dicotiledóneas, que 
recebem luz na face ventral, isto e, apresentam urn mesófilo heterogćneo. 

A epidemie superior e constituida de urna camada de celulas grandes, 
beni maiores que as da epiderme inferior, de seęao ąuadrangular, sendo 
a s paredes periclinais revestidas de uma espessa camada de cutina. Em 
f^uitas celulas da epidemie aparecem belos cistólitos de carbonato de 

calcio. 

O parenąuima palięadico, situado abaixo da epiderme, e formado de 
celulas altas e bem unidas, dispostas em uma a duas camadas, de acórdo 
com a regiao do mesófilo- O parenąuima lacunoso compreende de 2 a 3 
Cstratos de celulas, que formain lacunas de amplitudę variavel. 

Finalmente vem a epiderme inferior, com organizaęao semelliante a 
superior, porem, menos pronunciada e provida de estómatos de estrutura 

comum. 

Disseminadas pelo mesófilo heterogeneo estao as nervuras secunda- 
n as, terciarias, etc. 
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3 — ESTRUTURA DA NERVURA PRINCIPAL 

Estudarei apenas a estrutura da nervura principal, por ser bem de- 
senvolvida e por mostrar melhor a regiao de onde se origina a expansao 
laminar. Contudo, fiz observaęoes detalhadas em nervuras sccundarias e 
terciarias providas, tambem, de expansao laminar, tendo chegado a resul- 
tados identicos aos verificados na nervura principal. 

Farei aqui uma descrięao resumida da estrutura anatómica da nervura 
principal, pelo fato de a mesma nao apresentar nada de particular em re- 
laęao aos casos gerais, a nao ser, naturalmentc, a presenęa da expansao 
laminar e seus tecidos vasculares, os quais serao devidamente considera- 
dos. No estudo da estrutura seguirei a ordem abaixo discriminada: 


a — Epiderme 


b — Córtex 


c — Tecidos vasculares 
a — Epiderme 


[ do limbo 

\ 

[ da expansao laminar 


A epidemie superior e constituida de celulas menores que suas irmas 
do limbo, com revestimento cutinoso mais acentuado. Nao existe, a rigor, 
nesta estrutura, face dorsal da nervura, porque da e ocupada pela ex- 
pansao laminar, cuja posięao e invertida em relaęao ao limbo liormal. Se a 
ela me refiro no dccorrer da descrięao e mais para facilitar a explicaęao. 
Assim, a epiderme dorsal da nervura, que corresponde a epiderme da face 
superior da expansao laminar, nao oferecc, tambem, nada de particular, 
revelando os mesmos caracteres acima apontados. A mesma estrutura apre- 
senta a epiderme que reveste os trechos de ncrvura compreendidos entre 
as duas laminas foliares, isto e, nos flancos da ncrvura principal. Neste 
caso, a epiderme nao passa de um prolongainento das epidertnes das faces 
inferiores do limbo e da expansao laminar (fig. 8). 


b — Córicx 

Abaixo da epiderme segue-se um colenquima, composto de varias ca- 
madas de celulas, cujo maior deseń volvimento se en contra junto as epi- 
dermes das faces ventrais, respectivamente do limbo e da expansao lami¬ 
nar. Ao colenquima continua-se um parenquima, quc abriga, em seu seio. 



.SciELO/JBRJ 



11 12 13 







— 37 — 


os tecidos rasculares, distribuidos em dois grupos: a) para o limbo; b) 
para a expansao laminar (fig. 8). 

c — Tecidos Vasculares 

Do limbo — O tecido vascular que serve ao limbo compoe-se de 
numerosos feixes libero-lenhosos colaterais, dispostos em semicirculo, bem 
aconchegados uns aos outros, cujo diametro diminui, progressivamente, do 
nieio do arco para as extremidades. Tal como no peciolo, aqui tambem 
aparecem, algumas vezes, os feixes libero-lenhosos medulares, embora de 
proporęoes mais simples. Esparsas pelo floema, parenquinia cortical e mc- 
dula, encontram-se inumeras drusas de oxalato de calcio, bem grandes. 

Ve-se, pois, que a composięao e distribuięao dos feixes libero-lenhosos 
da nervura principal sao normais. 

Da expansao laminar — Os feixes libero-lenhosos da expansiio 
laminar nao se apresentam, em geral, em agrupamentos unifomies, sendo 
pouco desenvolvidos. Sao, tambem, do tipo colateral. Sua localizaęao e 
nuniero variam de acórdo com a inseręao e desenvolvimento da expansao 
laminar, bem como da regiao onde os cortes sao praticados. Todavia, 
qualquer que seja a zona considerada, eles se apresentam sempre indepen- 
dentes dos feixes libero-lenhosos do limbo, embora possam, em certos 
casos, estar tao próximos a eles que chegam a se tocar pelo floema. Em 
todos os casos estudados mostram-se sempre invertidos, em relaęao ao limbo 
Principal, porem, colocados em posięao nonnal ąuanto a expansao lami- 
l iar, pois que o xilenia esta voltado para a face ventral da referida ex- 
pansao. 

Quando a expansao laminar e desenvolvida e se origina bem no dorso 
da nervura principal, portanto bem afastada do limbo, os feixes libero- 
lenhosos chegam a f o miar pequenos arcos, a semelhanęa daquele que se 
destina ao limbo. Entretanto, quando sua formaęao se da nos flancos da 
nervura principal, por conseguinte mais próxima do limbo, os feixes libero- 
lenhosos formam dois grupos pequenos que se dispoem, um de ca da lado, 
nas imediaęoes da saida da expansao (fig. 8). 

4 — ESTRUTUKA DA EXFANSAO LAMINAR 

Conformę referencias ja feitas, a expansao laminar apresenta urna 
inversao em relaęao ao limbo, de modo que as duas laminas se opoem 


cm 1 2 
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pelas faces dorsais. Sua estrutura anatómica em nada difere da revelada 
pelo limbo, razao pela qual deixo de descreve-la. Contudo, farei um breve 
resumo apenas da estrutura apresentada na regiao onde se inicia a ex- 
pansao laminar. 

Assim, os cortes seriados praticados nirnia nervura, apanhando o co- 
meęo da expansao laminar, revelam 1-2 esboęos, cujo numero varia res- 
pectivamente com a origem dorsal ou lateral da expansao. Os esboęos sao 
constituidos inicialmente de tecido parenąuimatoso que se liga com o pa- 
renquima cortical da nervura; nos cortes seguintes, nota-se que os es¬ 
boęos adquirem progressivamente a forma do limbo e, no centro, ja se en- 
contram individualizados os tecidos vasculares. Daqui por diante a es¬ 
trutura se pronuncia cada vez mais, ate assumir o desenvolvimento e a 
constituięao assinalados no estudo que se fez. 

DISCUSSAO 

Concluido o estudo morfológico e anatómico das fólhas portadoras de 
anomalias, passo a analisar as hipóteses provaveis que podem ser aven- 
tadas, para explicar a sua produęao. 

Todavia, antes de passar a discussao, devo assinalar que no trabalho 
de Paul Vuillemin (1926), “Les Anomalies Vegetales” (7), sob o ti- 
tulo “Emergences Allongees” encontrei, a pagina 277, a seguinte citaęao, 
referente a anomalia a que me refiro: “A. Braun obseram, freqiientes vezes, 
cordoes ou laminas estreitas sóbre fólhas de largura reduzida de Morus 
alba L., cujas nervuras sao inseridas em angulo agudo”. 

Contudo, a obsen^aęao de A. Baun remonta ao seculo passado e ela 
nao e citada em outros trabalhos de teratologia vegetal (6), o que me 
permite supor se tratę de urna anomalia pouco comum. Destarte, a presente 
publicaęao se justifica plenamente. 

A hipótese de ser urna anomalia provocada pela aęao de insetos deve 
ser eliminada, de vez que nao foram encontrados, nas inumeras plantas 
estudadas, indicios da sua presenęa. Ademais, as formaęoes laminares ja 
se encontram esboęadas nas fólhas desde as fases mais incipientes do seu 
desenvolvimento. Acresce, ainda, que no excelente trabalho de Houard 
(1933), ^Les Zoocecidies des Plantes dc l , Ameriquc du Sud et de TAme- 
rique Centrale” (5), nao ha nenhum caso de anomalia referente a cspecie 
Morus alba L. 
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O mesmo criterio pode prevalecer em relaęao aos fungos. Durante os 
exames microscópicos feitos em dezenas de cortes praticados nas fólhas 
portadoras de anomalias, nao encontrei yestigios de fungos. Alias, nao só 
as fólhas estudadas nao revelaram sintomas de doenęas causadas por fungos, 
como as próprias plantas se apresentavam bem yigorosas e sas. 

* Relativamente a influencia de fatores mesológicos, tambem nao pa- 
rece hipótese provavel, pelo fato de a anomalia ocorrer em qualquer epoca 
do ano, demonstrando ser urna produęao regular, ligada com a fonnaęao 
foliar. 

Excluidos os agentes biológicos (insetos, fungos, etc.) e as causas 
mesológicas, como improvaveis pela determinaęao da anomalia, resta a 
bipótese de ser o fator responsavel uni carater ligado com a constituięao 
genetica da planta. 

Alias, na literatura genetica cxiste um caso de anomalia dos petalos de 
Primula sittensis Sabinę, descrito pela primeira vez por R. P. Gregory 
(4), em 1911, e estudado geneticamente em detalhes por R. P. Gregory, 
de Winton e D. Bateson, em 1923, e por Winton e Haldan (8), em 
1933 e 1935. Trata-se de urna anomalia dos petalos, que parecem dobrados, 
anomalia esta provocada por um gen recessivo. Posteriormente F. G. 
Brieger (7) em 1935, estudou o desenvolvimento e a cstrutura desse des- 
dobramento dos petalos. 

Devo a gentileza do Prof. Dr. F. G. Brieger as referencias acima. 
bem como a nota que se segue, de um seu trabalho ainda nao publicado, só- 
bre a ontogenia dos lobos adicionais observados em Primula sinensis Sa¬ 
binę. “A anormalidade consiste no aparecimento de urna paracorola com 
face inyertida. Na margem interna e superior do tubo encontramos, oposta 
a cada urna das cinco petalas, um lobo adicional, que e apenas um pouco 
menor e de forma mais irregular c!o que o lobo normal. A posięao in- 
v ertida e facil de ver pela coloraęao. Nos limbos normais das petalas en¬ 
contramos a face superior geralmente colorida em yarias tonalidades, quando 
a iuferior e mais clara e ate branca. Nos lobos adicionais, a superficie 
branca se encontra no lado superior, que e o orientado para o centro da 
flor. O lado colorido, orientado para fora, acha-se imediatamente oposto 
a superficie colorida das petalas normais. 

Quando os lobos normais sao geralmente achatados e formam um 
angulo reto com o tubo, podemos observar que as laminas adicionais sao 
onduladas e continuam na direęao do tubo. 
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A ontogenia dos lobos adicionais demonstra que eles aparcccm rela- 
tivamentc tarde no angulo formado entre a pętała c o filamento. A sua 
nervaęao deriva dos feixcs do tubo. £ste contem na sua parte basal 5 
feixes grandes, dos quais sao derivados os feixes dos filanientos e, entre 
eles, einco fcixes pequenos. Imediatamente acima do ponto de salda destes 
ultimos, os feixes do tubo se dividem lateralmente cm muitos ramos finos. 
Unia vez que estes sao aproximadamente concentricos e nao colaterais, ne- 
nenhuma mudanęa na cstrutura dos feixes dos lobos adicionais e neccssaria 
para que a sua posięao eorresponda a inversao das superficics. 

Nenlntm outro órgao e alterado nas plantas denominadas “fertile 
double” e as fólhas sao absolutamente normais”. 

Conformę se viu, a expansao laminar diferencia-se sóbre as nervuras, 
possivelmente as cxpensas do mesmo meristenia do priniórdio foliar e 
apresentara, quando atingir a maturidade, a mesma organizaęao da fólha, 
derendo ter passado, portanto, por um desenvolvimento ontogenetico iden- 
tico c simultanca ao dela. Entretanto, os tecidos vasculares da cxpansao 
laminar, segundo o que pude verificar ate agora nos inumeros cortes que 
estudei, nao mostraram nenhuma ligaęao eom os/la fólba, sendo absoluta¬ 
mente independent es. A translocaęao do materiał dcve dar-se, nesse caso, 
atraves do parenquima de ligaęao. Investigarei, mais tarde, esse asceto 
do problema, como tambem examinarei a cstrutura de expansóes laminares 
bem desenvolvidas, afim de verificar se a independcncia dos teeidos vas- 
eulares persiste. 

Pareee que os teeidos vaseulares da expansao laminar fazem exeeęao 
a regra geral obscrvada para as fólhas no tocante a genese dos tecidos 
vasculares, pelo fato dc se apresentarem independentes dos da fólha a qtie 
perteneem. A propósito do desenvolvimento do tccido vascular da fólha, 
escrevcm Eames e MacDaniels (2) ; “Os tecidos vaseulares primarios do 
limbo e do peclolo formam um sistema eontinuo com o traęo foliar, eom o 
qual estao ligados. Tódas as partes deste sistema se difereneiam do pro- 
eambium da mesma maneira, embora o tempo de maturaęao difira nas 
diferentes scęoos, Comumente, o primeiro tecido vaseular do sistema fo¬ 
liar a amadureecr c a poręao mediana do traęo foliar. Aqui, o teeido vas- 
cular frequentemente amadurcce logo depois da formaęao do primórdio 
foliar que esta próximo da extremidade de crescimento, e, deste ponto, os 
feixcs amadureeem progrcssivamente em ambas as direęóes”. 
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Do exposto deduz-se que os tecidos yasculares da expansao laminar 
nao seguem o processo dc desenvolvimento acima apontado. 

Comparando-se a anomalia das fólhas de Morus alba L., com a apre- 
scntada pela corola de Primula sinensis Sabinę, os seguintes pontos poderao 
ser postos em eyidencia: 

1 — A expansao laminar dispoe-se nos flancos das nervuras da 

fólha normal, a guisa de um limbo adicional; 

2 — Os feixes libero-lenhosos da expansao laminar sao colaterais 

e estao em posięao normal, porem apresentam urna inyersao 
em relaęao ao limbo da fólha; 

3 — Os feixes libero-lenhosos da expansao laminar mostraram-se 

independentes em todoś os casos ate agora estudados, ao 
passo que em Primula , os feixes derivam daqueles do tubo 
da corola. 

4 — A expansao laminar forma-se na face dorsal da fólha, en- 

quanto em Primula sinensis Sabinę, e na face ventral dos 
petalos que aparecem os lóbos adicionais. 

RESUMO 

No presente trabalho o Autor estuda urna curiosa anomalia na face 
dorsal da fólha de Morus alba L. — que se apresenta sob a forma de ex- 
pansao laminar, localizada nas nerruras principal, secundarias e mesmo ter- 
ciarias. 

Das obseryaęoes morfológicas realizadas em materiał abundante resul- 
tou que a freqiiencia, distribuięao nas ner\’uras e dimensóes das expansoes 
laminares yariam de fólha para fólha. 

Apenas no trabalho de Vuillemin (7), ha referencia sóbre a ano- 
nialia em apreęo. 

Com relaęao as hipóteses admitidas para explicar a produęao das ex- 
pansóes laminares, foram aventadas as seguintes: 

a) aęao de insetos 

b) aęao de fungos 

e) aęao de fatóres mesológicos 

d) aęao de fatóres geneticos. 
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Do estudo analitico das hipóteses consideradas, o Autor chegou a eon- 
clusao de que a causa provavd se prende a constituięao genetica da planta. 

Sob o ponto de vista anatómico, a expansao laminar das fólhas de 
Morus alba L. mostrou-se perfeitamente identica a do limbo, apresentan- 
do-se, entretanto, invertida, isto e, as duas laminas foliares se opoem pelas 
suas faces dorsais- 

Apesar de a expansao laminar se formar sóbre as nervuras, ela possui 
os seus próprios tecidos vasculares, dispostos normalmente e independentes 
dos da fóllia, conforme se pode verificar ate o presente. As demais re- 
gioes da fóllia revelaram a mesma organizaęao estrutural das fólhas sem 
a expansao laminar, como se deduz do exame das respectivas fotomicro- 
grafias. 

Existe um caso de anomalia dos petalos de Primnla sinensis Sabinę, 
que se assemelha, pela sua morfologia, ao da fólha de Morus alba L. e que 
descrito por Gregory (4), em 1911, foi estudado geneticamente por Gre¬ 
gor y, De Winton e Bateson, em 1923, e por Winton e Haldane (S), 
ern 1933 e 1935. Em 1935, Brieger (1) estudou o deseńvolvimento e a es- 
trutura da anomalia de Primnla, produzida por um gen recessiyo, a qual con- 
siste no aparecimento de urna paracorola com face invertida. 


ABSTRACT 


An anomalous structure consisting of laminar expansion in leaves of 
Morus alba L. is described. 

The frequence, distribution and size of the laminar expansion are 
very variable and its anatomical structure identical as that of the leaf blade. 
The yascular bundles are independent from that of the veins of the leaf 
blade. 

It seems to be controlled by genetical factors sińce the action of in- 
sects, fungi and ecological factors are excluded. Similar anomalous structu- 
res controlled by mendelian factors were reported in Primnla by Gregory 
(4), Winton and Haldane (8) and Brieger (1). 
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EXPLICAęAO DAS FIGURAS 


Figs. 1, 2, 3 e 4. — Fólhas de Morus alba L., mostrando a distribuięao das ex- 
pansdes laminares sóbre as nervuras. (Originais). 

Em 1, o limbo apresenta as expansocs localizadas ate nas nervuras terciarias. 

Em 2, a fólha possui o apice um pouco deformado c e provida apenas de urna 
expansao laminar que percorre a neryura principal da base ao apice. 

Em 3, a fólha assemelha-se a precedente, sendo a expansao hem mais de- 
sen\ r olvida. A deformaęao do apice e mais acentuada. 

Em 4, a fólha apresenta o limbo de forma quase normal e expansoes laminares 
sobre as nervuras principal c secundarias. 

I"ig. 5. ,— C. T. na regiao media do peciolo de urna fólha normal, cuja es- 
trutura nada de particular oferece em relaęao aos casos gerais. Observe-se a seme- 
lhanęa com a estrutura da figura 7 do peciolo de fólha anormal. Espessura do 
corte: 40 Aumento: 36 vezes. (Orignal). 
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Fig. 6. — C. T. na regiao media da nervura principal de uma fólha normal, 
revelando estrutura do tipo geral. Note-se o desenvolvimento extraordinario da ner- 
vura em relaęao ao limbo e a disposięao em arco dos tecidos vasculares. Perce- 
bem-se, no centro, os feixes medulares. Espessura do corte: 35 jx, Aumento: 76 
yezes. (Original) . 

Fig. 7. — C. T. na regiao media do peciolo de unia fólha portadora de ex- 
pansao laminar nas nervuras. Nenhuma particularidade estrutural se nota em re¬ 
laęao ao peciolo da fólha normal, como se depreende da fig. 5. SaO' bem visiveis 
os feixes medulares. Espessura do corte: 35 ji. Aumento: 36 vezes (Original). 

Fig. 8. — C. T. na regiao media da nervura principal de uma fólha com 
expansao laminar, de formaęao lateral (vide texto) . Observc-se a semelhanęa entre 
as duas laminas foliares e a distribuięao dos tecidos yasculares da expansao, em 
dois grupos, que se dispóem próximos a origem da lamina. Os tecidos vaseulares 
do limbo conservam a forma de arco e a posięao normal. Espessura do corte: 35 jx. 
Aumento: 127 vezes. (Original). 

Figs. 9, 10, 11 e 12: 

9 — C. T. na nervura principal, apanhando-o inicio de formaęao de uma ex- 
pansao laminar, de origem dorsal, constituida apcnas de tecido parenquimatoso. Nao 
se notam os tecidos yasculares da expansao. Para detalhes vide texto. Espessura do 
coite: 35 |i. Aumento: 45 vezes. (Original). 

10 — C. T. cm nivel mais acima. Aqui, ja se nota urn desenyolyimcnto mais 
acentuado da expansao laminar; os tecidos yasculares se apresentam individualizados 
e separados daąueles do limbo por meio de parenquima cortical. Espessura do corte: 
35 u. Aumento: 48 vezcs. (Original). 

* 11 •— C. T. na regiao media da nervura principal de uma fólha com expansao 
laminar, cuja formaęao se deu nos flancos da neryura e em niyel próximo ao do 
limbo. Os tecidos yasculares da expansao, por essa razao, distribuem-se nas yizinhan- 
ęas do arco principal. Espessura do corte: 35 p,. Aumento: 80 yezes. (Original). 

12 — Desenho esquematico da fólha do galho n.° 5 (vidc texto), onde se 
notam as seguintes particularidades: duas fólhas, uma peciolada e, outra, sessil. 

h — limbo da fólha principal; ni — peciolo 

i — limbo da fólha peciolada; j — peciolo 

1 — fólha sessil. (Original) . 

Figs. 13, 14, 15 c 16, — Serie de fotografias mostrando diyersos modos de dis¬ 
tribuięao das expansoes laminares sóbre as nervuras, na face inferior da fólha. 
(Originais). 


As fotografias das fólhas forain feitas na cadeira dc Zoologia e as fotomicro- 
grafias na cadcira de Cito-Gcnetica, da Escola Superior de Agricultura Luis de 
Queirós, sendo o autor grato por cssas gentilezas. Os desenhos que ilustram o tra- 
balho sfio deyidos ao Sr. Alyaro P. Sega, a qucm o autor tambćm agradece. 
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